
OS DESAFIOS 
o agro brasileiro e dão sinais de que mar-

carão presença, novamente, neste ano de 2025.

Vamos nos lembrar do que enfrentamos em 

produtor rural precisou lidar. Preços de commod-
ities como soja e milho estiveram em patamares 
mais baixos na maior parte do ano, enquanto os 
custos também caíram, porém não na mesma 
proporção, o que seguiu apertando as margens. 
Taxas de juros altas e crédito escasso prejudi-
caram a cadeia como um todo, e, infelizmente, 

preocupações do Banco Central do Brasil (BCB) 

Preocupam-nos, ainda, as questões geopo-

começa o ano sem perspectiva de acabar. 

mundo são produzidos pelos russos. Por outro 
lado, o governo de Donald Trump, nos EUA, 
promete aquecer uma guerra comercial com a 
China. No passado, um movimento semelhante 
chegou a favorecer a soja brasileira, mas ainda 

do protecionismo também para o Brasil.

Nem tudo é negativo nesse horizonte. O ano 
que terminou foi marcado por preços elevados 
em setores como café, açúcar, suco de laranja 

essas commodities. Na soja, esperamos uma boa 
-

parado à última safra, que teve seca extrema em 
Mato Grosso e enchentes no Rio Grande do 
Sul. Uma produção maior tem levado analis-
tas a projetarem preços ainda com pressão de 
baixa para os grãos, mas, se a produtividade das 
lavouras for maior, podemos evitar situações 

Podemos falar em um certo otimismo para 
2025 quanto ao seguro rural no Brasil. Nos 

últimos meses, pleiteamos ao Executivo 
um total de R$ 4 bilhões para subvenção 

Seguro Rural (PSR). No entanto, o orçamento 
seguiu com apenas R$ 1 bilhão para o sub-

Mas a boa notícia veio do Legislativo, por 
meio do trabalho da Frente Parlamentar da 

-

-
rado pela senadora Tereza Cristina (PP/MS), 
para reformular o seguro rural, o que espe-

aos agricultores.

2024 com preços da arroba do boi mais 

-
cuaristas e na demanda internacional cada vez 
mais forte pela carne brasileira para que essas 
cotações possam se manter em 2025.

Outro assunto de destaque em 2025 para todos 

Quadro das Nações Unidas sobre Mudança 

como o Pagamento por Serviços Ambientais 
(PSA) possam avançar nesse importante fórum 
global. O produtor rural presta um grande 

de vegetação nativa em altos índices – pelas 

de Preservação Permanente (APPs) –, porém 
não é remunerado por isso.

Os ventos podem soprar ora a favor, ora 
contra o agro do Brasil. Mas, de uma coisa 

Brasil e o mundo. Bem-vindo, 2025!


